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Fí•louz1 E PIMP011CC 

Qumido, ern lancos dinheis. 
ine%liavvis e não provocados, se, 

torna nPrposario +ksenv&ver Uri i i Iviii, do sen ex+'Ct1.ol, a • linn.'1)1 

acção superior ás forças de quell diriza duvi las a gr_ti1 l,.. z ► .1 o 

nonnabneno se dápíõe, a phra- priáro e as energias do se-

se flue tìefine a situação, sein gnndo-. 

Messe tudo quanto am'13ºaltigacanta toma; puis se o ,W, é o c+tire 
Que outro valor mais altose alevanta.a ! das i i,it►''•a i dos tl asos I.ivra-

n f)►rti I,, d•► sr. Halíl d 1li- 1 dote ,, e o S+mo é lnvocaido a 
b1 iro li '•'ãlt! C+)nC+'Iba, qn ; par- cada 111 ) munio uni f vur dos nai-

,lPu e tem (tola frente u i,npar- inae_s, que sã ► to Ia a e p+ rança 
!ante gnil) ) d,) sr. cor►•clb.aira e turbo u capit•1; c,rculatnla da 

Ni0 oviN tos. -, st5 forte e u•►i nossa grnie tio cainho. não ; ni -

.l+),, u.,'ni divergir tio Alan) g,!- prelim % iI•)s il ►J lin va, a cnni-

ral traça lo pv!o sr. coi;selhe,ro prir, úninh'is a f izi'r'in•3e, ro-
Hi -iiz, Ililicko - pira liraticar hubus, veiinb is e inur:nbos . le 
as in ► iores h- raie d id contra nitra a c.irr+•. • rn em bania par:► 

tinem ouc,' n i) se Ih • Curvar ou o all ir de S tnto Arihn li, ). 

Aliar. E' o S inio Jo poet) porimMez, 

E é scin eset' grupo im;)oa tin nas cid,k it:s e lias ninas, nas ai- 
te de am igos ,Ia sr. con•etlteiro doias e nos campt•; dto o Braz 
Nivaes, qn,• PnAmssavam e n1•in- ;Martins Pn,breibui as costelias é 
tinbarn as Iralir•b;s 110 antigo muitas cornp inl►ús drsrnalicas. 
p:iriido regenerador, e q4.' for- bo.taate'u+,nt• t; ) rnliromrft►Ja<. 
oravam sem du►•ide► a sus in'- coral o m% drmn t sacro---G't-

lhor forç,, pelo valor lios ho- briol e l,risliVI --Pooli ,zi lo Fiel) 
n] ' tis qn<t n c+,tni►i)2 e pelo tino --- draina .i. Sinto Antonio d, 
po'ttrco d3 sou zh - fe, que esse. Lisbi:i, 
b')n lu esiont ,'a5 prden ú re- A limgwsim: não h, p3r abi, 
piar- nus á luciat.'!1 

Q.► • lim nr.1 Q te pim3anico1 
Pss frei) 1111 ;imo 

a ►• ioleneta e MUI qu itili  

•iì! ter;la as 

que pai ceeriÀ! 

,lu•be,, duches. 

nota de ironia, porque n o e 
s 

merecida n esse caso, eí.cerra-s& 
i)'estas Imura►s lialavras— - é fa-
zer dtts láwq iez(ts forç!t3.. 
Ws quantia, no maì„r des-

propt)si►u, algum «nanismo de-
paupPraltt►, por ~iiplo por e:-
gdairndo ou p,)r uina ainpula-
ção, e que lanlo c.irece cie re-
pousoe ionrcos para o vivificar, 

se aval;,nça 1s mais desvairada; 
.lrreindlydas, de lançai P,n riste, 

qual paNdo e esqu•11ido 1). Qui-

xute, então a pbrase é muito ou-

tra, segundo a leiça % lypica ou 

de inomemo, do cala um: 
- Qae loucura •! dirão os que 

se dwxmn cuminin,,ir facilinoub!. 

- Q,te pitn porii(,•e .! gnrg 1!h i-
rã) Isque nã,) po-Acin res►sur 

às tPrllatçfi -s da troça. 
O sr. 11i11tzi Retiro emgnan-

to, n+, pirimir nhi, procurou 

t)i,)slrar 11'1' :► gove►no tini', do 
seu t•tá a m ► ior itmi. da ,nNiA. 
111 dite plt gera, e n•,►ni gran+le 

esfarç,) luctou cotn u sr. 1nã ) 
IA ante, tltg;)t►lm elo a • tii►1'l'flt i 

cia lieatro ,1 1 s••u part►do, . [e- 

tlrts {r•ttr!ttta,,s •orç,ts • . 
(l,'I)u►s que, techado o paila-

niento.`arrancou 11,1 corri unia 
dissolução e faz amilinciar uln-i 

lei eleitoral eu) dictadul.,, refile-

13 1inS a tias com pleta demen-

Ct politica. 

11,141•aqueci,;o pela separ.açn,), 
pelai fa11a •li, appoio, e, finais qu+, 

isso, pela bulira 11110 11►,t atire 
o grupo do sr. Jolo Fi asco. que 
lhe tirou as in•'Il)Jres combatvii-

tes tio p:irli,fu 1 Preneratior, ain-
da não chutou ao exiremo de 

romper ein impetos + fie fanfa►r 
não contra o partido progressis-

l.í . 

Isso seria reei ilaA i loucura 

ou c+imica pirnpnnico. 

íq'esle decoto. - p.)rem, a ma.) 
firme que traçou n i)IIii i e o 11. 

CARTAS D'ALDEIA 

V,tlle de T(ínw , 13 de Jutiho 
L' falidicu o numero 1i• 1l .lia 

lie It,iV; nus é symp.,tbico e 
1~ran I,► o now do S,nio, a 
quem a l;r •j 1 consagra u 1:3 de 

Junh'. 
Aqui pelas ablei)s passa 11 t's-

apeicebido o + li i dz 5 i:)io A11-
loult►, apenas a'gu't) ts pessoas 

tão a-sislir á ulissa,ltago pela 
inai►b l; o u Santa Imiingu ,'z, ► ã') 

querldu dos poriugnezes, é t,'s-

ar-•. 

(foi FOLHETIM pelas suas delicadezas e extremas 
  bondatd: 

filar §Asbo ,i Ei0 9'cilr(o Guardo sempre na minha me-
u uraga 

vi 

(Conclusão) 
O meu respeitavel amiga e 

dign'.ssimo Reitor de Santa Ma 
ria de Martim, havia ti lo a gen 
titeza de me offerecer a sua re-
sidencia para manha hab;t .ç"o Estou, 1=, em AIartim das tardes deliciosas que ali pas-
•pe'o tempo que me approuve_se lLaaites alcantilados conto a sei á sombra das suas arvores 
demorar-me no :\}inho. serra de Airó, campos verde] ií- embeb.d i na leitura dais obras de 

Aeceitei p-2?.lorndissimo a of- tes, vinhis ostentando toda a sua n-ssos gloriosos poetas e escri-
ferta, e por á estancíei cerca de forca, re'->anhos de bois e d,: cgr- ptores coro o nosso divtno Gir-

rett e Harcul.ino, que eu tenho 0 
cuidado de levar sempre comino. 
Em uiva formosissima noite 

de luar, na estrada real, encosta-

Iejidi Prn rui Lei: bdenudda-
des e rude irias alegres ahi pAo 

anno nAianie. NÃo ha urna uni-
Ca egr•••:1, que na:) le►►ha a ve-

ner ição ,fios Gaii a,Umgeul do 
thaurn,llurg.i p,.)rinrlec, e ̂p•iu-
cas são as fi.vg - ztas annde se 

nau f-.ç t um, lesta a Santo .1n• 

morta os obséquios e ntten ões occasíao da minha partida para 
com que os amigos, e homens a c.lp;tal rec • bar d• todos tacs 
bons, se dhnam honrar-m=. provas de co,isideracão e ainaa-

En) JU03 proxiln -) tenciono de, que m= obriguii ira proxim-1 
fiz:r unia pequena viagem afiar- ` primavera de ala voltar. embora 
cellos, unicameiit-- para abra,•ar ` em rapid i visit^. 
amigos devotados. Não me esq,i ,cereï da pro 
  messa, como ião me esqueeerz•i 

dois meies, pissando urna vida' neiros, arrovos deslisando man 
verdadeiramente bucoli.ca, não samente, cakinli:is alvejando por 
lendo nesse tempo jornal algum, entre o verde T3quelia luxuriam 
e ignorando por tanto o que se te vegetação, eís o que durante 
passava pelo. mundo. i esse tempo nos perm,ttimos da 

Aqui consgno tambem ao bom 
a_-i.go Reitor sr. Antonio Joa-
quim Marques, e a seu excellente 
sobrinho sr. Padre João Mar-
ques, a mi,1'ia sincera gratidão 

ver, e de nos enlevar a nossa 
alma. 

Gente boa, singeIla e obse 

quiador•i como é a de harto., 
fiai tona e'ia as nomes coo✓érs:i-

1 

iiinguerm . In,' teto c.► desça o dis 
parate + fie o n+) o voha :+ risca 
de pii,1or,--- M in w1 1,•iic Per'i-

ra—en, rani lnagnili , u p 1ine1, 
tini', aind i Ir li % S, til; n l estr.i 

tia de 11 reAlos a 13 alva, e n'i 

fle_a'7,1:1 de ,i lt't1Uf, r.'preseil 

I.tri !u S ► 1111) .Antonio. 

A Inel e n) +•rire de pa'.I+'t.►, c,) 

mo outro a n 1., n -t,1 tirem s,neln 
t:ì+) cetl,i pt) lerein )s ler, PserP-

veu, i oito, P,n os b;,ic+)s , 1,) 

pain 1, •' stc emi,,skdtn 1 recla-
me: 

«S iw_i ,laliunó d,• P,►dua, 
na1nri- i de I,•sbna, e bi + rn;i-

,ivule VIU Nlart►m, f,•z J UMA 
Luiz Pereira, itarcellos.. 

Pu ff 
- A•n1 i a pr+•ptisitt,: li lit nas 

j•.rnaes- a tI'làtr nolicia de lei' 
f.11!e4:M vni Rir ina, e na prw 
ver!! i+lide =fie 82 ann+i,, o rnen 

cefho an►ig) e alirt.`e iavA palr►-
C1o, Antonio Augnito POIViA, 

unico (finto, que ain 11 exislia 

Xaqu:'lle distendo arli,,la í13 i-

noei 1~ Pereir.,; a tn,la a fa-
milia em 1111 ,), P, parlicnlaran•'n-
te, a.) nl,'ti amigo ll.►dr go 1'e. 

Tira, ri,br' do extinct•►, ,.1:1 casa '1he;liro, (,lua • 

W em S. 1larlinh-) je tralialllo peradissim,!l 
G ilkgos, o ► n•iis expressivo ks Que euntraste!!.► 
tinionho da ininha corulolencia. I',,ssem muito ben1. 

N.` 503 

— lá se ae11a ein c ).,.npanhi ► 

+le seus extrein ) s )s n'1e e inále o 
u1e11 1lihctu amigo :Antonio A'-
bm lo liarb;)sa, tia freguezia de 

li • tiz. ltate e,l)crançasu urdi-
natndu, e aplica ,lissim.) act,d,in)i, 

Gu, fe2, na, `? a fóra plssálfa, 
acto du seann ! t► ani►+i do Cilusu 

Ibaelugicu reli o suninario ex-
cdi,ir de fraga, ftcan fu ple;ia-
incute appruvadt); pelo que Ih: 

elivii, bem como a srti3 dedín 
,lisim+)S progenitores, os ►urus 

mais sinceros e corA aos par: 
i,ens. C ) ns-a ine que este ni+'n 
ainign e asei:•anie ao snb ha►cu-
li lit) em a proximar ordPn'lçã,t 
a,'ral de o dia 21 t1,i jti;l►.t. 

—fi lar. ce ma p ), ler-lhes as. 
se"r", que sempre se li-Misa a 
viti ,la de o ansso prrcfaro e he-
uen►enfito 

Aulonio José tle S ,nsa Barrovo 
milita v, n,'rando bispo À tbo-

cese t!u P,)rr ;1 este nuss.) lila-
diÁmo V atllo, linsnetlan lo s(,` S. 
a , 

ex. revin.' , por ;11 ,uns ,lla•, eni 

a magnifica e encan%tlora q-i,il-
ta do ;souto tio nr•11 multe) res 
I)PiAvel P Pstima iiasinll) :, miga) 
r. J;oé de l ' ssa e 11••nrzes. 
Q ie ! lato nos dvi.xe sua t•x.a 

revm. a esperar tnu.lo p.)r diais 

dto lairilanlla saci- fação. 

—,• feira de h1 ,je devia tle 

ser h aca. 
A gente ,lo; nns•0s c:impo , 

ainda autua sob o pezo de OM 

jnan_di Ira,bafbo, tine nã;, da 
uma baia para re-l.irar, íFila-

sP à; l0 d., nwl •, e levania-se 

ás 3 da mmn[i i, paira andar, lo-

ç5= e esquecendo as etiquetas iivro « •'ia.cens na minha Ter-
de Lisboa, vivi e id_n:itlq ,tei-m• ra», do nosso immortal poeta 
com aqu_'1a vida a ponta de na Armeid3 GarrLtt. que brotando dos pés de uma 

i 3.t-,s lindas, noites de infini. Cruz, e„sini que D:us é o su. 
ta s^.ui_ide, como as tem a nossa prema nrbito do munido, e os 
queria_) patrK, e especialmente o homens livres, e não automatos. 
nosso Nlinho. que como disse 1). Liberdade sem Deus não é li 
Antonio da Costa, o Minho, ri- bïrdadc, é a anarcnia, é o caras, 
vai claSuissa• é  desordem é  fraticidio. 

Ateus Minho, adeus pri.nceza 
dai nossas provinei1s, adeus jar-
dim da minha querida patrin, 
Ilraz_i a Deus que em breve se 
generalise pelas escolas, uma íns 
truc•ãa solida para cahirl-m por 
terra de uma vez o resto deis 
teias de aranha que ainda por ti 
existem, e que tu não mereces e 
q ►e ainda t- afogam e prejudi. 
ca m. 

1'lincl.acia. 

'1r1.1c2&111silo seleot ifico 

Diariamente dão excellentes 
resultados em todos os paizcs os 
medicamentos Costanzi que cu-
ram qua'gder enfermidade. 

Para deta!hes leia se a 3.a pa-
gina. 3lilayrosbs Confeitos ott Lt-
jecgào awbvméma e RoA anti-
syyhiditico Costanzi. 

V&,. 

S CÇ.10 Z_AI 1ERGIL 
Lisboii 13 de junho de 1901 

Cambio sobre Londres, 
ávida 87% 371r2 
a 93 dlv :,7 13116 

Paris por 3 
a a 
» . 

do o santo dia, soe a cena de 
rIm I1•aballlo 1'simgatntel 

E não faz greves, num arrua-
ça•, n+ein levantai q e xas, nem 
st)lla latoarias, porque não faz 
exr.u+' IS e passealas eni diver-

sr')cs caras, nc►li Conhece outro 

nãos 'a orle um 

franco3 7i,3 
Cambio sobre a Allenianha 311 
Cambio sobre Madrid, por 5 

pesetas 93,1 
Rio de Janeiro cambio sobre 
Londres 11 15116 

I2.io de Janeiro cambio so',re 
Portugal 330 

Libras, :leio 1:850 
Ouro portnguez 40 1. 
In3crip•,õc3 de as8eiit imetito 33,81) 

» coupons 38,80 
Aegôes do Baneo dePortugal 115:503 
» > » Comniercial de 
Lisboa 132:000 

A Slïes do » Lisboa e Açorei 123:000 
do3 TabaZ,ü3 ale Portu-

gal, colipou 131:000 
Obrigat;õc3 da Coaipauhia Por-

tugueza de Pio+pboro3 23:633 

LI)lidres 17 dt' jiinho 

Fundos 3 ola Portuguezes 25 518 
4 olo Ile3pa Loes 70318 
2 311, ~zo3 93 31115 

» 4 ato R•133os 101 
» Bracileiro3 a saber: 

de 1333-1 113̀ ala 13 112 
de 13'9-4 ala 69 114 
de 1895 -5 o,, 8311,1 

O Banco de Inglaterra em 6 do cor-
rente baixou a taxa do desconto de 
4 . 1• para 3 113 • 1. 

-. • a --,-

e o amor pula lib~-rdade, mas a 
liberdade do bem, a liberdade 

A 12 de outubro de ► goo, ha-
vizm se para nós, inudado as 
scenas. 

A's g horas da noite desse 
dia, entravamos nD vasto Coly-
seu dz Lisboa, e commodament 
recostados em um fatitettil, assis-
tiamos engravatados e enluvad 

do ao p.irap_ito de uma ponte Qac ensi;aen% aos povos os ' ao espectaculo dessa noite. 
da qual por baixo corria u n ar seus direitos, roas a par d'elles 

r isbá7ú—.`.? royo co,n sua az-111 ia, ouvi can-
tar, corno d2sano. dois rousinoes, 
que me fizeram lembrar os da 
Joarinh31 elos v.-r.ï ^s no bem í:nprea•, a ic?t•t-a 

tá nbem os seus deveres, qa: as 
cri-inças ao sahire.;i das es:o'as 
trag,in nas suas mel enfias, e Sa)atrFS fir•teo, 



O CO1IMWCIO DIA; BARCELLOS 

5210 GIAS Ik ITTELIS 

Porto 

NA BARCA DA VENTURA - 

)elas aguas do rio da VeDitlra 

Desbrou minha Iiwa inausainenlo, 

Sempre levada na ider,l corrc-tite 

Por fresca aragem susttlrr.tttte e pura. 

Paiinuro do amor e ela 1,rmtira, 

Meu pobre coração ia lia frente, 

As ergue•se a tormenta de r,nte. 

[i., são-lhe as águas norte e svpuhura. 

Sep'hora de sonhos que soiliora, 

Gonjuncto d'esperanças cttgarri}.:ís 

i for fluem tanto soRrera e tanto ninara! 

I1oje, como jardim de n]urchss rosas, 

ou como chão deserlo de seara, 

Vive tio p© tias illtls^ es formosu-,! 

PUBLICAÇOES 

lho, obra cias reais curiosas e mais 
artísticamente execuláda, qne Lera 
apparecidu no nosso mercado de 
litros. 

Recebe .. c1,, os fasciculos 16 e 
24 que, núni de um textn NLe-
rmsanussimo, contendo a narrali-
vA dos episodins que assigu laran] 
a vespera da (: volta d• 31 de 
Janeko, d 1,o á estampa gr'ancia 
numero de phoiogravuras, entr,, 
as quacs os retraLos do rahn de 
inf,tnteria 18, Annibal da Cunha, 
alo sai; ente Luz, da corveti « 5a-
gresr, o do contra-messe e serra-
Ihi,h•o do mesmo navin,in]plica,lã 
na Revolto: dia estudante, da 
Universidade que cooperaram n„ 
movimento; Jeronymo da Sd ,a, 
Francisco 13,islos, Augu,io Barre-
to e João do Freilas, e do actual 
director da re:'isla « hortugalhaeD, 
Ricardo Severo, a quem os snc- 
cc,ssos de Janciru d•, 18111 devam 
uma pwL de Mb ,rapm; bina 
excellente reducçãi de um iiurrr ;rc: 
do jornal « 0 S irgenlo», etc . 

Em duas cartilinas fóra do tex- 
lo o retrato - d•i sargento .Abilio, 
acompnhado de um Taumeraplio. 
e um outro curio,issirn ~ o d„ 
gmetal Correia da Silva, incli•it:r-
do chefe da 13nvolta„-

lãlstori ar dto revolta 4.10 

a orto—Continua saintJu c„m a reira) — U.;, pbennnieuo da rsç3 
inale perfeita regularidade. a « his- t.anina (L ('.) -- 0 espenriusrr,o 
torl:r tia lie+olta do Pcrtìv, ,, ((Tiveira Gunnarã.,$)—Manhã bcn-
J ) ão Wagas e do ex-tenemu tale dita (Trindada Gre! 1—RWItigra-

phia (0. t,.)—Grnsult:,s aos ledo— 
r=s---t;uriieidades— Formulado— 
Economia d:,mesti„i — t'assatetn 
pos. 
Gravnraa—NAcur — Lreja de 

S, `(Mano--- Partida de um balão-
sonda—.1 , ê;ia de um balãn-son-
da--Urn pheilmi,eno da i•iç.► ca• 
nina. 

E' ed Ida pela rnMwdda Typo-
,,raphia AuxiKar WIESCiptmio de 
Â, C. da Silc:i, d - G+i 12im. 

--Unzeta 1111istr a€ta—.1 
<eGazeta t lustriida> , que enrni,çuu 
a sua publicaçáo no dia 39 de 
ina o, veia prrhenelunr uma la,:nn:i . facultativo de Entre- os-Rios. 
que havia no Sua ex? veio de visita ao nos-

so prelado ` amigo sr. dr. Mar-
tins Lima. 

-l-
Já se encontra rabbdcddo 

dos seus incor]amodos de saude 
o corsiderade, commerciante, sr. 
Guilherme Guimarães. 

Estimamol o sinceramántm 

T' 

Algum tanto i;icommodado de 
saude, acha se entre nós o nosso 
estimado patricio % r. Fernando 
Vieira Ramos, que aqui passará 
alguns dias. 

què n'estes nlliinos vinte aunou 4_ 
passaram pela Universidade; — o Na ultimá quinta-feira esteve 
dr: Ofiveda Guimarães, que lu nesta villa o sr. conselheiro Nia-
pouco iottiou capelio, depois de , noel Ignacio d'Amodin Leite, 
uma das orais brilhantes defezas antigo governador civil. 
de theaes que nos oWinos tempos 
se tem feito na Universidade;—e o Esteve no Porto com sua exm.a 
dr. Antonio Aurelio da Costa F er- esposa o sr: dr. Duarte Paulino. 
reira,-laureado academico, Heen- 4+ 
ciado em_Phdusnpho. Vimos Vesta vira o rev. Gas 
A collab , vai o é variada e es- par Roráz, distincto orador sa- 

ccilhida com., se + é jel,i 1.° e `? brado, de Guimarães. 

1)1 A. AI 1)14. 
Fazem asnos: 

Dia 1G —o sr. conselheiro'_João 
C_+ndidoFurtado d'Antas. 

Dia 18—as sr.— D. Victorína 
Barros Lima e D. Noberta LU 
ma, e o menino José Alarianno, 
filho do sr. Domin ;os de Fi-
guziredo. 

Dia 19 - o sr, conselheiro João 
Baptista -de Sousa Macedo Cha-
ves e o sr. João Gomes da Alotta 
Figueiredo. 

Dia 20 - 0 sr. Domingos AIU 
randa. 

Dia _21--o sr. dr Joaquim 
Gualberto de Sã Carne r•. 

I- 
Esteve hontem nesta villa o 

sr. dr. Acado Barroso, distincto 

Mo tinhamus uma re+esta, como 
tantas qud h i tio estrangeiro, para 
a vulgarregão de sciencias, Iam- 
ratara .i artes, de jeitura clara, 
simples o amena, Coma orìenta- 
Oo moilérna; e a alíneta I lustra- 
daD apparece cone esse I•rugrain- 
eia; roabsaudo-o de forres a ts - 

❑ar- se interessante pira tod .s os 
leitores. 

1' frente desta ut,l publica ,i , 
estão—o dr. Joaquim M. 1'eiscira 
de t;aavalho, o mi,dico artista tão 
conhecido e estimado por lodos ris 

Henrique ?tu•ii ho. 

Re(oios)—U que 
r)rin,rae,)—A 

toe em Gálriam 
A COngdma do 

é ureia tl-ar (Julio 
i grija Ele S "rlria-
(.1, Gor,,alvA) --• 
céu ( t•osta For 

Partiu pare Leça de Palmiúra 
o nosso presado patricio sr. Car-
los Maria Vieira fiamos, 

..I--
Veio passar.alguns'dias nesta 

vira o nosso presado amigo e 
patricio sr. José Evar'tsto Sar-
mento Vellóso. 

-4-
Na egreja psrochial de Alvel-

los, realisou-se homem o enlace 
matrimoniai da-•sr, D. —Julieta ` 
Candida da Silva, svmpathica fi-
Iha` do nÓõ so amigo ' sr. Antonio 
Justiniano da Silva, digno nota.-
rio de Barcellinhos, com o snr, 
Alberto de Passos Barbosa, de 
F atual ïC80. 

Desejamos aos. noivos todas as 
venturas de que são dignos. 

numero que temos presente. 
0 scmmario do ❑.o 12 é o se-

ga ele: 
Texto—Pastetir ( reixeira de Car- 

valho)- 0 mAborameryta da raçi 
.pele 1)rCiteC•3• • y Crlan• ,a5 •Sr,nsa 

-i-- 

Acompanhido de seus. filhos 
Antonio e Eduardo, esteve ante-
hontem i]'esta villa o sr. Antonio 
Joaquim Correia, importante 
industrial e capitalista do Porto, 

PER.A SEMANA 
Jui§to elogiio -0 hilelligen-

te correspondente desta villa para 
o importaste diario da capital a0 
Seculo», dando nptícia da pmcm-
são de « Corpos Christi» que a di-
gna camara deste concelho eff -
ctuou na peou;lima quinti•feir:i, 
escreve algumas palavras de judo 
e insuspeito encomie,, que não rios 
pudemos furtar a transcrever. Se-
gue a noticia: 

cliedNou-se hoje, com toda a 
solemnidade e pompa, a procissão 
do Corpo de Deug, Pnçorporandu-
se no cortejo a cantara municipal, 
deputada do circulo, adm( ádm-
dur aubstituto, funccionarios judi-
ciaes e respecti+as aucturidades, 
M.Aad0s, clero, esclilas regias, 
varias irmandades e confraoab ,2? 
batalhão d'Infanier•ta 20 e bom-
beiros voluniarbs. 
A feira que costuma haver por 

esla occastãu Me uma concorren-
cia extraordinaria, sendo difficil o 
D insito pelas ruas da villa. 
AOhn como noutros tempos 

censuramos a camara rrgdacrado-
ra por ter deixado de tazer, corno 
aliás lhe cumpria, a procissão do 
Corpo de Deus, com grave pre-
juiso para os interesses da terra e 
principalmente do comrnercio, puis 
não pude reogr a menor duvida 
de que a feira só tem verdadètra 
importancia quando reune o attra-
ctivo d'agaelle acto religiosa, que 
arrasta aqui milhares de forasici- 
r•os. 

Tiritem apWauelimns hoje, com 
sincero enâusdsm% o pauútieu 
p,•oced;mento da camara progres-
sista, que, desole a sua ascensão á 
cadeira do munidpw, não deixou 
ainda de fazer a procissão, não se 
poupando, ' como agora aconteceu, 
a duros sacrificius,A 

•ï•eA'•rloY;i.i —ya •. ua Casa de 
Suta u uial,a da Ri;) cm), d CsIC 

cone+lh ,,, rin ,io-s% tsi Nwa ul-
tima, Fubitamente, o nu:,•n eaiiYia-
du amuo sor. Au=m da SMa 
Fonseca, um do., melhores pro. 
prir,taries d'aru,,lta fri-guez.UL 
0 tina+lu contava 67 amou de 

idade e era um probo e t•1, , nrado 
cidadã ,. 

Os seus funemes tivee"iam logac 
giiirrur feira do manhã, na egrcja 
de Rio C 1,+o; s,-- lido muito concor-
ridos. 
A chave do raixãn foi ronfiada 

ao sr. d,•. Thr,,,tonio Fonseca. 
A' viuva do exttuw, i'xm.' s ' 

D. H,nricluela d'Azeve_Jo, e a Luda 
a demais famil:a enlutada à c•x-
pressão do nosso prol.  ORO, i pezar. 

— Tairibem fillect•u n.] frei.;nez,a 
de S. Vivemo d'Areuu :i virtnitsa 
mãe do sc cunalheiro Ll. miágos 
José de S iusa, dist.nou eeclesiis-
ticn, abastado proprieunu e eapi-
lalista d':,queta trpguezia. 
0 Amerat da exiincia r'eatigou-se, 

hontem, na egAa- d'rlreïab rota; 
grande cooèorvencia de ecelesias-
ticos e de pessoas d'.,quall3 e ou-
tras Jre,ae2ias. 
T„maratn as borlas do ca•x:io o 

srs. drs. i Rainos e :kntoni(i 
F(,rr•az, presidente e vice-prei-
(lente da caurar ; dr, FQueiredo 
de traria, Quta, rir. Luiz No , 
+aos, advugad, ; dr. João Novaes. 
secretario da cari}ara; e dr, Alva_ 
res da Silva. 

Desta vSa ruam assistir ao fu-
neral ba-tantos eavatbuiros. 

Toucando farte anui -incera na 
colação dc; 
o. Amo-
de SuM, 
nosso car-

restividades — D,correu 
cum todo o lnúmeato a Agivida-
de rcalisada, domingo passado, na 
egU, da Cullegiada, cai h ) ura do 
SS. Sacramento. 

Ao pulpitu subia o fev. sr. Gas-
par Roriz, que proferia unia bri-
lhante oração, engalanada„ pelos 
primores de formosissimas -ima-
Bens e conceitos e por vezes % eu 
dadeiramente empolgante de elu-
quencia. 
—No templo du B,am Jesus da 

Cruz realisa-se ho;e a costumada 
festividade do Nleniuo Jesus. 

Consta de missa cantada e ex-
posição. 

'foca a banda dos Voluatarios. 

dôr que ora punge o 
tihio amantissimo do 
Ihoro D.,m ,nnns J«é 
d aqui lhe enviamos o 
ta,, de pesamos. 

—,Y'esia v Il.i suceuintsiri, ante-
honteu), o illenino Celesluz; f lhe, 
vstrernecid , do nossn amigo sr 
Zachartas Peruai ies W123 CAU 
roia, conceituado arurad )r desta 
+•irra. 
A infc,iz rreança Ui victima da 

terrível trtbercul use.. 

0 seu fuueral icai'sa-se hojede 
tarde. 

Sentindo o golpe que tão fundu 
acaba de ferir aquelle nosso amigo, 
apresant3t]a„s-IhL as nuasas ;wnd,i- 
Ien•Í:s. 

S ateres Romen--fato nos 
so valn,so am, c dedicadissimu 
cúRborad ,rr, esteve de pasRageni 
u esta v(ll.i. onde ti ,eino s a gran-
desatisfação do o:abia ar, lamen-
tando que a sui curta d,•riora 
não nos pc;r(nitti:,se maior doação 
no alto prazgr da sua execllent,s 
comparou, 

g'telateo 1,.1®— t'a(, p'it' estes 
dias ser dista ibuidu o B,-1aIxino da 
gerenem da meza actual da Santa 
o Real Casa da M sericurdia, desta 
villa. 

Uaaida H31reelleru,se — Fasta 

ianlo embelleza a mulher esmo o 
hortiem. 

Este artigo, que seria o bastante 
para tornar esta pnblic.,çã„ verda-
deíran]cnte dion3 dv Pi orar entre 
as pnm03,S pul,lil'aLõ,s de ins-
trucção o Mimarias, vem acom-
panhada da; s,,,,uinte, secai=s• 

historia ire L,glaterra, p,reca, 
cutumul ,, ;tia, a{•oni,rnientos histo-
riens, Nectricida›, g-:ozrat,hia. 
éducaçãm p dygrapb a, :r,yt.lVa,1,. 
3, ceramica, as gmndesr=-"bdes, 

E:tig.ri.+üca, tr.n' Aro, It tcralura,. 

ano Jactas,. se çã recreatixa, iole. 
0 rn tò da a,'n:raturâ` A ir;sí-

•,(IÍiill:InrÍ•Ìtno, p ria i? U:.ICí1ill ' 

de 800 Mis rnr• a[NIO. Ajogo>y,  

no rua dn ul)iariia d+• N,t•c.a•1,, 

exceliénte banda t„ca h j,I no jar-
dim publico das 8 ás 10 horas da 
noite. 

Al>►s;ºsesitaç•.•a •-( „i ap!}scn- 
Lado, como requ;rrerr, o nósso an) 
go sr. Jnfo Rodrigues de traria, 
digno escrivão dv kemda de Pur- 
talegle. - 

As aiire111oz,es rece;das 
()ara tmD"servar o ca✓ cUO 
H 1,j•,, que' a ealvieie se tF m ai -

neralisad „ de uma f„rm3 tão es-
Na narea da veºitetèa— pantosa, si•n1 que os himens da 

Com o titril9-- d'esLa i pigraphe po- sovucia tenham podido pxplicar a 
blicamos hoje na solao compo. causa d'ease phenomenn, é deve. 
tente, um formoso soneto, de ias abruuui a propaganda que se 
Henrique Marinho, que devemos á faça para pôr am dique, a este mal 
obsequiou amabdidzde do nosso que mito aliligo a raça haniaria. 
prestantissimo collaborador, sor. Por isso achamis tão interes-
Suares Rurneo. santo e Ilucidativo o amigo que 

Henrique -M.irinho é uma alta vem publicado no uliimu uninero 
compleição de mimosíssimo poeta, da « En,•y(•'opedi i das Famiiiasi, 
cujo estro + ibrani ssimo, atem que rècommcwhnd„ a sua l gtura 
aos NO annog, sabe estremecer o a tocos cs nossos leitores, não fa- 
lydsmo fulgurante duma melanco- zeº os siais do que cumprir uni 
lia suave e penetrantissima, como Mor hutuamlub% pois que, n', 11 
se + è—Na Barca da Ventura—on- se eíle(rram conselhos e instrnc- 
de a saudade irrora o manso or><a- çõ -s que , ocres devem seguir, por 
lho da tristeza que é o e... pó -gne -só assim conseguia-,,,) Ob t,r á 
das Ílloso_'s form-isa=!9 quecla k:u cati{'llo ornamento Vicie 

ASSrG`ATU1t ts 
Bareellos; trimestre, 30OOrs.;semestre, 
600 r3A Fóra de Bareellos: paga-
adiantada—trimestre, 360 rs.; semes-
tre 720 rs. Brazil: arma, 2:d90 rs. 
N.° avulso, 30 rs. 

PUl3LICA(.óES. 

Annuncios: linha, 30 rs. Repeti. 
ções, 20 rs Corpo do lornal,W rs 
Os srs. assignantes gozam o al,at.i-
mento ele 2.5 a/° . A.nnuirc.iaui-se as 
publicações IULerarias, de que se re-
ceba uru exemplar. 

Redacção e Admiiaistracção --Rua 
Direita — para onde toda i correspon-
dencii deve ser dirigida franca de 
Pode. 

COMERCIO 
Os preços dós 

niedid a anti!ja,no 

la 2;1,11(1, forais 

Milho branco 

lllithn (• inarcllEi 

(,entejo 

Tridn 

i e1 jão branco 
< a11"l r,rE'l1U 

rermelho 

< r'ojodo 

e frad Aho 

< Micto 

manteiga 

mistura 

Painço 

4Íi lllo rrl L'a 

I+nrilril-r Gr•alica 

x E1r11a1Y'l1E! 

Balata (15 hilos) 

Trenloçc,s 

vermes pela 

mercado d'es-

os segitintes: 

560 

5 1̀, t1 

560 

1300 
8000 
840 
1000 
680 
660 

740 

si o 

680 

600 

700 -
h80 
560 
480 
460 

.%.4iiia e §kenl Q tas:t da M1 
serleorelia de •, í!•ci"1,l sa9 

Nos termos do art. 61 do 

Compromisso da Irmanda. 

de da Sdrita e Leal Caga da 

Misericordia, d'esta villa, 

realisa-se rio ( iiii 2,3 do cor-

rente Ipenultimo domino 

dei mez ele junho; e na egre- 

iaa da dita hlisericordia, 

pelas 10 horas da n•at]h t,a 

eleição da 'meza e definito-

rio da mesnia Irmanda !e, 

concorrendo a maioria das 

irmãos eleitores residentes 

na viila e Barcedinhos, e 

não concorrendo, effectuar- 

se-à d'aiai a, 8 dias, de con-

formidade com o art. 17. 

Bareellos,1) de junho de 
1001. 

O Provedor, 
Antonio Migusl da Costa d'Al- 

meida Ferraz. 

BANDEIRAS 

ºlio llicos C93ii gi<•ºaear_ellos. 

•Íq 



O CO'MINIERCll? D2 BA-RCELLOS 

n.; b ,,., 
)'reta da injt ccã + cSoo reis Confeitos anli venere oti paca quem se t'.sta pruca=leudi) por nbt- (tl0 ( - ttoob anti-s}rahitílíco,o a 

to de Sntl Ctl: le e fiOl'a. • 1•1 

1 ia i'aI eii a, f;tl1031:1 tio C1•_ 
tado cíe vi ti va. w1 rcogile-
tia de " ri/ podrndo iletlu-
Z11•etll n elle to los os seus 

direito.. sol) a• ponas legaes 
e sem prejuiso . n'111( :} llioti-
to ,ìo dito inventirio. 

fiarcelfos, 11 ele junho de 
tl,'pt. 

t'l;t't!tCltlet 
0 jui r de direita) 

:•t.l, crli ris. 
O eser. V,io 

IJr1t1,r'í C 1rrl rlsr) ,1•': i rG 1t jlr• r flue. 

1 f 

No dial 7 +'o proximo inez 
de ju111o. Delas 1? horas •i:1 
inanhã, tio tribu nal judicial 
Festa ConLuva e iu)r virtu-
de de e xecticão li s-Iintliec:a -
l•ia clu• Joaquim ~é Gon-
ralvos o, :dC V>wUga 

Promovo conlra 

••ratljt) e 1;111111ei', ale ?lar-
titi-i tem do sei' al'1'vnlata ,o 
o pre ii{3 t1en1)in.tn;ido heáo 
de liai ti : , ale tm,ns t' Clra ,-

tio, 0111 baleN Com f)re-
henden lo :lo.r s terrenos tl ue 
lho tias,ln no 1.or1e e sul e 
i)o ente sito no logo r de 
\1ar•tiiii d AI(,1ii, da brgue-
zia de artin), flue tudo 
Vi avaliado o entra ern pra-
ça ern 1::351 àá) )0 ruis. 
' P(a' e.•tt; f1cini citados 

to,ln, c tllt:l8•: -ltler c.-Cdores 
1);1111 assi , tirCln à pt•aça e 
de ° uÁimin os seus dóshos 

rinEìl'dnt1C>. 

Hais;tlo-s 1 1 ele- Junhn de 
101) 1 

Vt;rifttltlei. 
O buz. de dlr eito, 

:11 rJli,ls. 
O cgr viv:•o 

_ Atoou, iki-r'ris E ter vS. 

121 1109; 1_)1 E ,3) DI i S 

PCIn i li.t) ,1e :iiI,tIito da 

CONVdTE 
'Manoel tl;ntonio da Silva 

Junier pe'e às; pe:,soas-das; 
suas relações o obsequio de 
assistirem a uma niiss-1 na 
capella do !' Y10 dInfancin 
dos S.S. Corações de j,,,, 
e alaria, desta vida. no dia 
17 do corrente, por 1 horas 
da manhã, em sutf'ragio dá 
alma tla..exm:a sr.' t). Anna 
Jesus de Sonsa, m te do 
exm,° sr. Conselheiro Pa-
(11-0 Domingos Jose ,le Sou-
sa. d'At'aias S. Vicen te, Cuja 
fineza a ;rndece muito reco-
lillecido. 

Harcelles 15 de juril)r, de 
1001. 

AGRAGECIRIENTO 
Jn,é Jonlluiiii D.,i ii t,; P.,u1ino 

do Vallo e l)- (:`. 1'Ira :11tsr, iga 
, 

,10 l ` lie, l)i,nh,,raláshnes cem 
ar` inntlriryvià e Ohrigtliliisà'nll3 

lumms de prr LvA n~3, viiiil 
alue furam j►o itados duranta a 
sua dnençi, n;àcidecrin snuni-ti-

in''rlte rectinlr Nos a tt)d -1s as 
t•xmf' S,'ilWs 6 walhArtis, 

1•t1e, lt,'l7 Sil1 t'Xtt'+'rll'1 r 

it hon +f,.,le, s, di,,n tra iu < lisp} n-

:;:,r-l1)es 1:111(af e 1;1,1 in,.aveis w-
tt'tl;•,'S 0 Ctll)nC1m1,'S C}ilàttltll?+`. 

VE !NGE-SE 
1,i nl,)ra ,la de casais, slt:) 

lia I u:) 11. tlari:l i'i.t, Con) ,)= 
n.°' `)fi ,)5 e 30. `I',•n) pn;•o , 
+itiiitr:il, 1',ir.t 1121.11, C,)in n s,, 

•iltl \••(!•„ 111 :•!! ,I'1 t,1 Il,• Si111•a 

i.;_,Ilei•t, l,Ir,l,rielari•) 1!;►c C 1,1;i• 
A Santa 1lar,a Av G,lhjos. 

Fl.1.;s (ia .'t'Yi Ericoy. 

dia tio Bsreellos 

1'tK11,1t' a ,1,•3;1 (1a 3nia t 

11,'•,1 C• :S l tia 1li,rrit')r,ü,l, d, 
C,zI t ltila, Psi;,1 -lheit0 t•t,neur.o 

ltnr 15 MU. :1 cirial:,r d:) ,iâl , 
i1•r•t+• a : I1:Lleio. paia o f,,i ii"Ci 

si, 'irtt) dt,• p ,w,.i o, int ,il 

rion i as —m* o dia ata a 1-

J,I,iilY,t':1 + até •30 de lunki do 

Itrti000 ,, nn0--- Int'ciranitl as c,mi-

d1 çh s qui. ,sia, l,:,lrn;c; na si 

arriar;:( , ira lt st rica r,li•, cui 1 
Ao os deis flue o m<timvni t 
It`•lll'Crl\U lieis.), ,ias (J Ilo1ai ,1 t 
nlaitlrl ::s J da 1at,1, 

Os diri 

rir as > uis Icop,,sia; wn ca, ia 

fecha 1, ae W v~ até o di , 
27 . lr I, kri. 

C:CUrr0; 
Alcli ta, Arr,tz, .1s:uC t1, ft 

Curo P Ilrane- N. Am ile. i• rca 
FMI. U, 1„ré, (•'lrltgila, ti ` v":1rIn111'r 

t.11fi (pmlu e lcitl, Slt';tr•r):i, 
I.•trelttnl,s, lt:tt,ari5 L NI 11.t,•i-

ga, hitllt'1it9, •l`r,l)im , Ir,1i tArk 
de 1),1 11, llis ci lnio. 1lo•acha, Vi 
11:10 ({•,1 )in);:inAl •• 1t)ICt1ia _11 ' 
Sa (••' 1, {• r:.`Jl.f ( ntt-ìt)'1,•• i'rt)• 

gno, i resnrltt\, 1't.ilt'mlll'•, L,1'o, Corilarca rio leal cel Mos e Ca 

br:,nt,, ,• --1, tnrìi) tio F)•t r t3iln tI:) segrjn- tln i,,,  v 

tlt}'etl (anl: rtGan•t li'.l,é.{do o'lit•rn -•,i1••:1 -- ciarem 
f l 

11: +g ,, , 13f.,'} jelr•ns de •i0 (ala a eÁriros 

1' ,Ittih;i +ll' til!tt, • Yt';i-r, i••C,t teci lier•dóros ausentes em 

1':13 +' ttsst)rirr+ , dC Itra ssalt 1- f1:1Tit3 lnt era:. do.—, ft,•tados 
M icellos, 1s, d,' int)h ,i ale Uni ln,;',{) 1,' rizil, e  i:ontar 

1901. - Ida segue-la I)}1Ll meão (Fel-
te :inniiricio -- I• cli` Jo,é de 

torio do 1.° officio —1':_i,'do- cilnerlto de au,1 sogra e tn;le 
so--em vista •o tlue se Acha Anlonia Ennes, ytum, de 
disposto no • 3. ° do m-ti•;o jo L cli Silva Vit'íra, e mo-
6913 do t,odigt• do l'rocessn radora clu, foi na f►e•uezi;t 
Civil, correm edito, de 39 d;l `•i1va, desta corilarea, e 
dias, n. contar da seaunk flue iriventar•iante a filh ;l 

p"blic:tçào ' reste n llllurlcio. , Ar)na ,ta Silva Vieira, cia 

r)a folha ofiici;il ( Diario do, rnesfila fr•-, ueZia, Sob gera 
Governo) citarido Antonio; ale elle correi- às sutis re 
liai'hOsA ;c;lsá-lo Joio Bar- i veli<.a ; independente de ou-

boga e mulher, I_,ucind; da ! tt'a citaç;:to ou int viação, %Ncr:•o Cn• .a z, 20 annos, e)•ílando as periao,i,k;ima al alias. não tlt 
Silva Barbosa e Donún `̀•.,os Pel.) niésmo antitiricio e sol) Pui, BG-njardim, 370,,iuedicam(,-ntos mais, miiagros)s do cgao a; confeitos wi 

Porto a L•)jecçã) Costanzi. 'I'alllllel)i eCKiticam que para eu, -ial'ljOsa. tami.)en3 c.asad0: `a ditas Deras 11e r•evolia. 
• rar qualquer d0et1('a 5` , '• t • g g t)bi'ttica, at,e-idendo a que o 

todos auzentes em OzTlTrte in- ficam citados todos e du;les -• Iodoe o \•Iercurio ião prejudiciaes á carde, na(13 meiilor do c,tl, o doo', 
CGris, tios Estado s, t• uidoS ' (luer credores e IE'gat,.lrr.io5 C.0 .stanli, Poli riã) 5Ó Ctlï l rad C• )ll ) ir' il ç) ad l•ï, Alio ddo e 05 n", ) 

alo Braztl, para- na qualt- i incerto, e rt3•i • tlnte• r61.a CItC1l03prOrlll t,IOi por Cstatï 'St11)nt;ll/Cia . qn", co1110 e Sabido, Catlsarri ol-

dade 110 iutc't't'S•at1n5—s,5_i ria Coril:lrCa, nos Letivos do ft,niidlkdcy não de curar. rl i vcnior <ln<`el0 Costauzi, iu7 c;, 

bontjardiln n.° 370, seguro rio ho l eYito ãos seus .r•peciiicas `t mediauf si,tii enl a toclo5 r) termos i ." dc) ara. G9t). 
arn lr..tath especial, adalii.te ao; i:lcredulos o na ,ran1e11)0 dtpóía d'1 ct`^1 

;.lté lìnal alo in\eutario a que l̀3arc••llos, dê J-1nhc• de 

6 ILAGROSQS CCI•FI•I; S 

-i' ó B A d T Syp1 í`1 Ì rLL 0 CO,)T!1NY •. 
Milhares d0 ce1cl)ridads ll•cdicas, depois, de 

1.1rg) esperieneia, se convence am e certifiçaram,gw, . 
para curar raclicallnentt eti, 2 ou 3 dias a purf ço ) 
r cento. e em 5 oti tz citas a ckonica, gota mi i, 

lar. u!cer≤1s, f,uxo branco dto niu,!le.e,, areias, caba 
ro da })e iga, az'dençias urz tJ ac•, calculas, ret,ensi , 
e urina; e " n] 20 ou 3o dias os apertos de ur• y,_ 

t, streitatne:ito) ajuda (,ao Sej•1m eiironicos de irais 

moiot/io Miguel d..i Cogita XAL l Linll,t(es e Anto -i1t) da Sil-
mclda irerraz. VA Vieira, c:,saclos 

l HI" por si ou seta, bntit.tn 

E, EL li 05 El,, 3i! 1:311 51 tes v, o•_'tira 1o1 .t s, a ;• istiren1 
1 a lodosos tern)ns rité final 

Pelà jliiso de díraito da do invenbu4o or'I)11<l ; olo•ic• 
ecypaiza de ?lareeilis e car- a tlue se procede 1)ov lkUe-

ì•1 

Coor den.ada rf)or j 
f ernrindes Cota 

(VSu :d,) an'u) d4 

VeriFduei. 
O juiz de ,lireito 

Martins. 
O est'riv•to, 

él UID.t3 •1• •S.!'1 í r• 11.• lt11À 

DE; GALLEGOS 

.lbriu ri,) t." de junho. 
--tgu.is Q,P saunas bicarbnua 

t.l S, rMore idas ,S,. NSU, cilicio 
s zs, tlw ,,t•••as, sulfidrtczs ínta:t,'- 

Ii:z1:.Tins ci'irtm.rs•r:,) e doticlte,q. 
l•specíali:••An 1s em molestiss 

Cut;:noas t rlleu::laticss, co,n as 
quacs se tem o;)ti:io curas quasi 
m!raculosas; per,ence-lhes, d,: di-
reito, ti ni lotar entre as prit *)eiras 
Pdfurosas do p:.iz e tecm sobre 
estas VautAgem tje serem rezo, 
t d"' 
E n Iiirceilos ha bons Voteis e 

cnrreiras di• i[as entre esta viila 
e o estabetecin).e,)to tkriwIL cujo 
Iraj=to se Az em 3,) mtniitnS. 

.Mutuo 20 e-tar:,• C Àri-1 mo b•l 
ne.jr •' ugam se casas in.iep2ll-
c mtAs j3ara #aniiiias, ≥sem Fomo 
salas r ii quartos isoladamer:t,:, 
para uma ou mais p,-ssoas, ha-
vendo quem se encarregue de 
lhes mandar cosi.nhar o que qui. 
zercnl' 

Para quaesquer ceenrecin3en 
tos, dirigir ao proprietarto -
Críiysogno Cot reis,- BarcelHs. 

13:t B CQJ 
Cãarílilia 3'®rt•igneza 

a. cavado 
50 vais flor boa. 
A n ilmbçã" é responsa-el pw 

!as avarias Cangadas nos Liei . 
Amidia da Punte 

1 l3aCCt•1!ImhOà. 

ú 

. I 2. 

l• 

V 

4 

J 

Ei 

pelo julso de direito d'es!• 
m)Hisrca e earlorio do escrivão 
t!u ?.° t,l iu ahaiao ;lssi; natlu e 
nos :lidos de f)F0C'SSt) e5peetal 

,1e cOra ,lt)r1'), t%) t111e :i agctOr' 
Alaria ferreira e n)srido Alanoe! 
1_la:,rie, da fregut'zia de Gossou-
raclo, pli'nde se Mo defira a 
surccessão á (r:'r,lnça de seu ir. 

nau qu•tra usar as u1J c•v_s, 1 00o reis. 
1ci,.:1' \ onda cm todas as phart.3aci s. 
An Barcellos na pharnmc_:i tNltân-n'-t do sr. DAPiro t{•stc:vcs, 

w 

FOU1 A Cri'1 
1)' UIr1,) ti penn11 ile IJMI -/W 8l/es, PSC-ril)lí)1' rl rRCUJitP,ti/C,t'P/, ty{¡ -• 

vitu, lu:: r,t•• upq rufl •t irrr 1n Ut Nlìirrulr rui r e nS grruirlt+., rotzr( ilCístz7s 
1 gpU1ures jr oucep.q esta é a obra yn,% hy t Iquir/. Ivogp, ;4ats ax-

tusia, for_ l•rr/lr!lnr, uériar r' W m4 n 1•'1'r n 1. 

P, la rlintrr/r11v l)rrt , {rhai.r',) ¡y,fin r11,. lrn:111 - s - ha l.•r rsft' Gtllr;t' , 
1'01111111', l) írlrr?r: (7 r1,lç li q'ï'5•44 } ,•: ' ox eo ,e 

Irrr' r' (t h;àti)ria rIa Soriedr 1rlP •z U'í:rr lr ' r; Il es(. 3 Uafl i:l,n5 1Pr111)nS, J1U: 
',,= o já u ru.,htti;1 o sr•Jr e_r'treino rrlinr, 

riaQS em €v:fnul8s:_-c, n GI ,;:)i nr uvS ,;jr,rllrtP•• J'CtJ? r',r•Ct'j)Ç<lU— 

• :lul li m t o Cr-:P f iiri•i•¿3 y• a CQr't'.• 73-.(;'{L i`Ír , r', t ( tEirZ CU1 a??) c dc 
1 1 í trtl,lrrtcra. F 

• •i:;•18:(`a3 aº cá,f ;i•ax a.3'i• t$i'„ 

!ts Are,••Iu;-os lrr; r;sir u„ s s'; 1,t,, lrlrb'rt•alt•rs tua jrt.`l:it'ams srrrt : -
irar'ti riN `,• r+/1 i. /Va lhas lira ; r1)'!J 1,)..' 11 i'n:ritrílF<' do ns.•lilrinqu e no lirspi 
te l,1 rri., rrtrhi 1i)ilrrr 1/.1 )xzrÍiu,:•g t'n:a I c,u _j povilrr;.c on r,ut 1'n-

1rtlrl,l• ntrrrsrlr'-• tlJ i F : I?r_J iznls L•, r yrut ltrtr.i iro li: e(,o ate '00 rei,< 
••i riNt'17 rlt 1,n1'!c, • • Y 

((1r'J•i?'r• 
Lis'J:Jri. 

• I CIA 1 %UXUl:3 
r.' publicação 1 j•' publicac..ïo 

['t o juizo de direilo d'esla 
cismar ea e Cariorio do escrivão 
do segundo t)IUCIo 'lhatX0 ciei- 
anatlu, e nos ant'is de pn)c'sso 
eslicciA de eur idui i:}_ um que a 
ancora liaria Ferreira` e inarido 
_Manoel Duarte, d;t fregueria de 
(,oss,)ur•ad ,, dewla C01nava•ltre-

tende se ihe denm a S11C1'ess:ln 1113 ,) c C1111h;1,10 J,,<S •inímil0 dii 
:t herança de !eu Irtnlo e cu- h1CIL.S, da lll ,'à11i;1 frfouezia t' 

nha,lo ltlsé at,l'nl;o , lu i•rviias auzeute nus Esta'1 s tinidos do 

l Fuema e atai nt. Braul h, nta•5 d vinl anrn)s ,- o 

nos Ls(: dos U ridos do IJr•1/•1! ha • CI11 tl elle lia , er noticas, correm 

111;113 i•t? \',"' e annos. sela d'elle .eMos de X33 ,11.1s a Citar quaeS-
h•t \et' 1)a(iCt<15, -~rem Nt111tts tlli ' 1` i(Ilel', S5:)d ,S IItC(i1'103 faie 

de sei til US a Ci ar o nit'Stil n 3 1fl gu ' til Com + llreilU d n7C's(tl:t 

;,fIL,'ritt', pára Ma ).a an:llt'noià lirrança, para UtUar o-i à acção 

deàte jui3u p,'81 ' 110r ao linda- am perlei -t ,iuc. te11• 
ülenlo dos Ctlr m. qo" s.' (; orgia  11 1) ti'Ilitrll;tl tl 't'S1C 

rãu da si•gu ,)' a publ cação , i' s, I juiso ein àei;ni,ia ao Int iro llr'a. 
te n.) D1 11 h) 1,l,) G tet'Fn' ,, lily11• so 1o• t ,{ií0>, (111a sei á coolaljti 
•113r a im('•l03 a'çat), conie..ia1) tia Muil ,la • iIUIIC-¡i :ii) il'1 fullls 
dosa, t#w r"«&, na t a ;toVii 1 f•r;i.tl, e C„r1lt,alakA na foragira 

Cia tl, 1)í11S dC ! L1,14 aCt9mS:t ãW antlrt'i)op poslurlor a ala at Çtl`h 

Sob titila de lide não (;t)ttill:li•l'- t;•ã0, st }1) I)em:) t;L' àt' ' i b á 
quere o reil.'t•5•'tlU1, 1'i' \Cita L+)til p§:1 1tt , ;1,1,• tltl? Ibt; 

•'1 ( 
1 iP•nlr •C hão ot 1,•, 1n,ts tia 11Ç';1 i ft)1' 11• ,nit?a 1t)- } 

earn t) a_M, ido qno for m nit':l- it'gavs se (teclar;, qno as Pudien- 
,lo, 1'.ira 1)3 dttti h% v •Itu3 Se ri•is Il•, sltt,tllì.0 SC fixem 3S tt'r-

:IPC!;4i a Ilme nS (111 i{ , mCl-ts 11•1'Si ,' tias (', st'NU, fe b as t'e cada se, 

111iso se laivin A torças P Sextas ni 1111, e tit,n,11) di.l inipe ,hd0 se 

feiras de cada àt'nia'1:1, lã,{ sou EM,, 11hS ililmtt`+ii:il<)S, 

do dia ini lr,dula. , triz ue senglt, 11 ,. aza 1 1 1 13 ,rt;r' J:, 1≥ dt: jnmha 
1 0 Se f_izou li tS mmn ,',li: os. 190 1. 

- -- -- $ar, i'llos, 15 de jtlnlio de V ' rili,I h j. 

{{ q / ( d,, 1901. U juil_ út dirtiia 
ALMIé `L 'üH Détiii :ítiU)I • elih ,ltloi - iaitrns. 

E' 1 i' 1 1cJt}1 l 0 já de direito, (1 CsCrivão, 

.13urtitts- .3 onoel (;rJ.rtlt)so e Silve. 
0 escrivão,  •- 

lz••;sn 
TYP. D0 (.oM c i© 

l E IsAI?ú LL• 
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Laís de Canrões 

Grande edicãc' )pular e ;Ilustrada sob a direcção dos notaveis 
aguareli,cas Rogue Gameiro e Manoel cie Macedo 

Esta edic.•i de « Os Laziadas», a mais rraarrrruterrtal e anais eco-
nonr.ica de quantas se teem p•rWìeado até hoje, teia, conto compete ao 
maior monumento da nossa littertrturrt e esta Ernpreza imprime a 
tortas as suas publicações, maga cenenilc> verdadeirzisaiente lia -. 
cigana; , pois o papel é sahido de fabrica portuguesa, o typo fundi-
do na Imprensa Nacional, illiistrada por artistas genuirrairrente por-
nguezes, e as photogravuras feitas egualmente por artistas portu-
gwws. 

.Para que a edição podesse ser recebida da parle do publico com 
da a conflanca. foram a revisão e a• prefacçcto Xella entregites a 
arei camoneanista illii-str'e, erndilo e poeta, o sr. 

DR. SOUSA VITf:RBO 
sucio da Academia Real das Sc•iencias, vulto que com as suas inves-
igáç.ões h.isto ricas tantos serviços teor presiatlo ao ser,.. pais, e cuja 
competencia para trabalhos d'c•ste gpnero é em obsolulo reconhecida 
por quantos labittain nesta lide dos lrab,olhos lilterarios. 

•➢B'eç0 lQa a•S• ẑ.,73at11•Y'a 

Cada fasciculo de 2 folhas, de 8 pag. cada, in-ri.°, grande for-
mato, contendo cada fasciculo 2 esplerrdidasgrat•itras. 60 reis. Cada 
tomo contendo 5'fasciculos ou 80 paginas,, inserindo cada toºrto 10 
riaagrrificas. gravuras originacs, 300reis.. 

Lrrrpreza da Historia de Portugal- Sociedade Editora— Livraria 
!Moderna, 95, Rua Augusta, Li, boa. 

Aeceitam-se correspondentes erra todas as tcri-as da província. 
Assigna•se n'eslaa villa na lirr orm, do sr. Julio Barreto. 

Xavier de A9ontépíli 

OS DRAMATDO AMOR s 
Grande romance de amor 

e de lagrimas 

O mais emocionante dos romances! 
26 reis cada fasciezilo! 

A poblicação mais barata de 
todo o reinnl 

0 maior Weesso litterario! 

Toda a correspondencia deve 
dirigir-sa ao gerente da Tvprrora-
phia Lu•ítana, editora—litra cio 
Norte, 52—Lisboa. 

Alberto PWieWel 

cri 

w 
C4 

utticnt U 

A Trova Cotleccrt.o Popular 

Xavier de nortepín 

U  

Grande romance d'amor e de lagrimas!! 
1llitstrado cone 137 gravuras d€ Zier 

A Mulher do Realejo Qa mais barata e ao anesino <tntupo a mais 
luxuosa de todas as publicações e deixa a perder de vista pela belle-
zaa das gravuras, pela excellente qualidade do papel, por todos os 
seus aspectos naateriaes e litterarios, as i„•itacães que aros snscitott 
o immenso exito obtido pela nossa emprega. 

60 reis calo_ semana 3 folhas coin 3 aravitras. 
300 reis cada tonto coro Ia folhas e 15 gravuras. 
Recebem-se asssignaturas nct Antiga Casa Berti and—Jogo Das-

los-73, -(irra Garrett, 75—Lisboa. 

A MODA ELEGANTE 

AsstcvaTt,RAs 

Portu.-al 

Antro 
Seis meses 
Tres rnezes 

4:000 
2:100 
1:100 

OS ROMANCES CELEBRES 
C<ollecção d2 eui}it•Ez<a da Ilistoi•ia de >•ortr<i al 

Litigaria Moi!ern:i— troa Augusta, 95=Lisboa 

VICTOR HUGO 

Constará de !t• volumes ir S.°, de 160 paé. cada um, pti-
biicados quinzena!menle, cuslando apenas 70 reis cada volume, 
tranco de pune, nas provincial. 

Dirigir os pedidos de assi,natora em , Lisboa, á Livraria 
Moderna, roa .lnans►a, 95, no Porto a Gual{fino de Campos, rtra 

, 2.° e a , orlas as livrarias do paiz. de D. E'eti:o, i lCi  

Brazí1 

Anno 28:000 
6 meses 15:000 
3 » 8:000 

Assigna-se e vende-se na Casa 
editora dos srs. Guillard Aillaud 
e C.a-2q.?, rna Aurea, 1.— 
Lisboa. 

GRANDE NoviDAoF. LITTERARIA 

Sá d'Albergaria 

DE RAS F0 
C4ecçãj completa de artigos 

•„{•ç••„, bumoristico+ de critica polit!ca. 
' 1•'t s » .1 á ° 1• ` litterar•a e de costumes. nul.lica-

Edição illiistrada coro primorosas gravu, as reprvduzindo os 
cittadros reais notaveis consagrados pelos grandes mestres da ptnlura 
q imagem da Virgem -Santa. 

Livraria Editora— Guimarães, Libanio e C.'—Rua de S. Ro-
108 e 110. li 

.,, Y'esta villa assigrr-sc Ta vrart'a do- sr. Julio !'arreta. 

dos no « Jornal de Notícias». Edi-
ção popular eus v, lumes mensaes 
a -200 ruis cada volume. 
0 1.0 volume, com o retrato 

do auctor, está á venda em todas 
as livrarias. Os pedidos da pro-
vincia devem ser feitos á emprez 
96, 11u,1 do Entoada-- Pcrtc.-

PIiARMACIr1 
IJ ., 

%aa &a e Reai Casta da auìsci-lcoz, (lict 

FI'IIIÁ=EDII<It;10 DO 1IOSI'ITAL 

DIRECTOR--AVI,',W-O AFt1ES DUAIJE 
1' 1- arniuceuUco cie 1.' classe pela Unitiersidade de Coimbra 

Variado sortimento ale luodis, 1galia;,rreias elasticas snspensorios 
de madeiras, tIwrmometros, etc. 

brande collecção de prr.lu t }:, clrinl•co., espeeialídades, pharma 
ceuticas nacionae> e estrangeiras. (76) 

COMPI'111À DL SEGI.6 11S 

Sociedade anonymã de responsalibilidade limitada 

CAPITAL 200 .00 0➢- 000 I•CIs 

SEGUROS NA PR( • INCIA DO MINHO 

Setinao mino de boi s aos srs. segurados 

lista companhia effectua seguros marítimos e ter-
restres a preços rasoaveis. Tem agentes em todas as lo-
calidades importantes da provincia do Alinho. 

Séde em Braga., campo de Sãnt'Anna, 62 e 64. 
Agente em Bacellos--Eduardo Ramos. 

. SD9 

f 
SEGUNDO OS TRABALHOS DE 

Parent-Duchatelet, Dutour, Lacroix Rabuteaux, Taxil Fla taxe 
outros a üctores celebres 

OBRA ILLUSTRADA COM 6o GRAVURAS 

Os srs.córresponderrtes que se re.5ponsablisarem-por 5 assignaturas 
aerizo 20 p. e. de. cominissão. 

Condições da assi•- natiei•a 
Esta obra compor-se-!ta. dr. 30 asciculos de 2 folhas com gravuras 

distribitidos serraatialrnerite ao depreco CO reis, pagos no acto da en-
trega. 

ASSIGN A-SE NA LIVR RIÁ CH ARDON-PORTO 


